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DON QUIXOTE

EXPEDIENTE

PREÇO DAS ASSIGNATURAS

CAPITAL ESTADOS

Anno  25$000 I Anno  3OS000
Semestre .... 14«5000 ! Semestre .... 16S000

Os senhores assignantes dos Estados podem
•enviar-nos a importância das assignaturas, em
•cartas registradas ou em vales postaes.

DON QUIXOTE
Rio, 11 de Janeiro de 1895.
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RAIVSO DE OLIVEIRA

*di..;i.dd m :
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Já ninguém ignora que o Sr. maré-
•çihal Bernardo Vasques, ministro da guer-
ara, pretextando uma intervieio publicada
pelo Jornal do Brasil, intimou por aviso
sao general Galvão de Queiroz a que desse
explicações sobre os termos da mesma in-
dcrciew, e fez timbre em que similhante
-aviso tivesse a maior publicidade; man-
«dou destribuir a noticia pelas redacções
cdos jornaes em envelloppe da secretaria
«da guerra.

«Sabe-se também que o general Galvão
«ue Queiroz respondeu por escripto a essa
Intimação, e que, logo em seguida, o mi-
Mstro da guerra expediu uma celebre cen-
asura, de que a principio se quiz guardar
¦segredo, mas que afinal veiu ao conheci-
anento do publico nas columnas do Diário
pfficial.

Ainda que até agora esperem todos
pela. exhibição do outro documento que
£alta, para mais completa informação, é
licito discutir desde já similhante aviso —
censura, de rhetorica diltiida, sem lógica
© sem bom senso.

O Sr. marechal Bernardo Vasques
¦-confessa que o illustre pacificador do Sul
^prestou no Rio Grande valiosissimos servi-
•^os, desempenhando a árdua missão de
•que o incumbira o Sr. presidente da Re-
publica; confessa ainda, e isto é o mais
<eelebre, que o general Innocencio não re-
jconheceu como suas, e por conseqüência
jaião tomou a paternidade de todas as phra-
ises que lhe attribuira o escriptor do Jor-
nal do Brasil ; esquece-se finalmente de
apontar os artigos de lei em que incidira
<o .geaieral, talvez por não encontrar na le-
•gãslaçao a disposição regulamentar apro-
ipriada a-o caso.

iBeante d'isto parecia natural que a
jL-eprehensão não tivesse rasão de ser.
.Pois bem. O Sr. ministro apezar de tudo

ceusurou o bravo general que acabava dc
escrever uma pagina gloiiosa nos annacs
da Republica, travando o carro fatidico
da guerra civil rio-grandense, que por es-

paço dc mais de dous annos inundara
de sangue a terra dos farrapos.

Que significa pois este acto do mi-
nistro da guerra, e sobretudo sabendo-se
que no mesmo dia o general Galvão, ao
embarcar para a Bahia, recebeu do Sr.
presidente da Republica uma carta cheia
de expressões honrosissimas e de reconhe-
cimento sincero dos serviços do seu dele-
gado no Sul?

Só póde significar que o Sr. secreta-
rio da Guerra pretendeu macular a gloria
de seu collega e para isso não duvidou
apartar-se da solidariedade que o seu car-
go de confiança lhe impunha junto ao
chefe do Estado.

Mas si assim é, como explicar a per-
manencia, no governo, do Sr. marechal
Bernardo Vasques, notoriamente adverso
ao plano patriótico da pacificação do Rio
Grande, notoriamente ligado ao Dr. Julio
Castilhos que foi em 1892 por ¦ elle posto
na cadeira de governador, á força de baio-
netas, notoriamente ligado por laços de
amizade intima com alguns dos proceres
do partido castilhista I

Quererá dizer que o illustre presi-
dente da Republica, depois dos louros ai-
cançados em Agosto de 1894, recua dean-
te das exigências de seu secretario jaco-
bino ou das influencias dos intransigentes
que o ameaçam 1

Seria caso par© cobrirmo-nos de luto
deante de tamanha fraqueza. Felizmente
os acontecimentos subsequentes parecem
demonstrar que assim não é.

Os amigos e enthusiastas do Dr. Julio
de Castilhos, que haviam dado palmas e
cantado hosannas de triumpho por ocea-
sião da retirada do general Galvão de Pe-
lotas, insistiam pela nomeação do general
Savaget para tomar o. commando do 6o dis-
tricto militar, e contavam com este de
certo pára proseguir nos desmandos e nas
violências, que ainda agora padecem os
federalistas do Sul, mormente nas visi-
nhanças da fronteira.

Mas o Sr. presidente da Republica,
rejeitando este alvitre assim como a no-
meação proposta pelo seu secretario da
guerra, entregou o commando do districto
ao general Cantuaria, militar dos mais di-
gnos, severo, imparcial, estranho ás luetas
e á politicagem do Rio Grande do Sul.

Eis o ramo de oliveira, que de novo
desponta no horizonte. Seja bem vindo,e
desannuvie-se o futuro d'aquelle glorioso
Estado da Republica.

NEPHELIBATISMO

1'nlriii ! quem da uiinreliia o da .loslaui-hffli)
'IV lia dd salvai''.' QuómjMil dò fundo do Sergipe,
rara evitai* qno o Prado (Kduardo) to dosliipc,
(.oiTÒi-ii, voará?

« Valladão ! Valladão !»

Quem ó o coronel, cuja repuíneífo
Vao du foz do Uruguay á foz do Míssi«*s!riü?
Pátria! queni (3 maior do quo o Ataca-Felippe
li do que o í-rno-.Monroo?

« Valladão ! Vallailão!»

Quem ó o guarda liei da Constituição?
Quem le dofondorií, se te fizerem guerra?
Pátria ! quem é teu pae?

ii Valladão! Valladão ! <<

Quem é o leu apoio e a lua salvarão?
Quem é rei do Brasil ?quem o rei (Posta torra ?
— «Valladão! Valladão! Valladão! Valladão !»

PÀDÍUSO.

-~»» C/jO..

O ROUBO
E' assim a calumnia: mancha dc azei-

te... Podeis esfregal-a á vontade, que
não a ap a gareis jamais da reputação sobre
a qual uma vez cahiu.

Quem foi o perverso boateiro quepôz
um dia em circulação aquella perversa e
asquerosa noticia de que a Intendencia
Municipal não tinha dinheiro? Foi, na-
turalmente algum empregado despeitado...

Porque estes senhores empregados da
Intendencia e da Prefeitura se conven-
ceram, não sei como, de que deviam ser
pagos... Pagos!... Que imbecilidade !
Pagos, porque ? C) dever do cidadão é pres-
tar gratuita e abnegadamente á Pátria o
concurso da sua intelligencia e da sua
actividade, exigindo apenas, a titulo de
remuneração moral, a gratidão das gera*
ções que hão de vir. Essa gratidão, e um
abraço de Werneck, já são recompensas
capazes de encher de uma felicidade per-
petua a alma de um fiscal ou a alma de
um amanuense.

Hoje, porém, todo o mundo é incon-
tentavel: os senhores empregados munici-
pães queriam ser pagos... Forte desaforo!

Felizmente, a sorte do município está
entregue a boas mãos. O nosso Werneck
soube conter a ganância dos empregados
municipaes, não esbanjando com o paga-
mento dos seus ordenados um dinheiro que
hoje é mais difíicil de conquistar do que
o reino do céo.

D'ahi o despeito dos funecionarios.
Torceram o nariz, e vieram cá fora cia-
mar malignamente que a Intendencia es-
tava arrebentada, que a Prefeitura estava
ua miséria, e que era mais fácil encontrar
Cem mil réis no meu bolso, do que encon-
trar cinco tostões no bolso de Werúe-
ck. Infames calumuias! — Sim! mas ca-
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lúmnias quo pegaram, e que licaram sen-

do para a intelligencia acanhada dos mu-

nicipos, grandes e sólidas verdades...
Mas a justiça de Deus não dorme.

EUc, o Alto Senhor do Universo, está

sempre lá cm cima com o olho alerta para

as cousas da torra, decidido a não deixar

passar camarão de mentira pelas malhas

da rode da crednlidade publica. A justi-

ea de Deus não dorme !" 
Deus, ua sua alta Sabedoria, escolheu

um gatuno hábil, c inspirou-lhe a ideia

luminosíssima dc arrombar uma das mui-

tas malas da Intendencia para dc lá rou-

bar a quantia gorda dc cincoenta contos

dc réis.

Trata-se de um drama escripto aã
hoc pelo harheiro.Nunes, representado pe-
Ia companhia que celebrisou o Burro de
Carga e posto em scena a capricho pelo se-
nador Esteves Júnior, que é jacobmo o
hemonroidario convencido.

Terminará o espeçtaculo pela repre-
sentacão da força antiga, mas hoje de
actualidade —O Lundu de Monroâ.

Nf'ésta tomará parte o Sr. Nilo leça-
nha, sub chefe dos líemourõidarios.

Bem o merece o Monrôe.

3
.^________M_»--.^!i=gS_S!r_S=3

íre/Tsc'"o"i:^ü)0. lOez-se" do""mesmo-

tempo a luz no espirito publico. Não mais

dircis, calummadores pérfidos, que o Su-

premo Conselho do Municipio não tem

dinheiro! Não mais, sobre aquella Insti-

tuição Sagrada, & qual o povo carioca con-

fiou cm boa hora a honra da cidade e a

bandeira dc S. Sebastião, pairará o corvo

feio ifossà mentira ignóbil! A Intenden-

cia tem dinheiro ! a Prefeitura tem di-

nheiro!
TJivae na sombra, detractores sem pu-

dor! Eabae-vos ..atreva, intrigantes sem

1-C nem lei í Arrastac-vos no lodo, malva-

,ios assassinos das reputações alheias .

_ Deus salvou os créditos compro-

mettidos da intendencia e da Pre»

mostrando quo se ellas não pagam aos seus

ennKegado8,6porcpmnãocstãod,postaS
a desperdiçar assim um dinhen^oquío,

única e exclusivamente,feito para ser rou-

bado! Flaminio.

Consta de fonte fidedigna, —nao vao

pensar que a fonte é o Sr. deputado José
Carlos—que o illustre prefeito do nosso dis-
tricto pretende dissolver o conselho muni-
cipal, visto este em sua maioria fazer oppo-
srüãTraoTnesmo Sr. prefeito.- 

~ - —
* 

W que S. Ex. quando se refere aquel-
les intendentes chama-os dissolutos...
e experimenta uma Lafoucheux de sua es-

pecial estimação. .
A noticia tem visos de verdade, pois

S Ex. vê nos seus opposicionistas uma

côusa semelhante a marinheiros revoltosos.

os corações .los brasileiros que com*
tiveram occasião .le tratar. Acompantam-
n'o os votos sinceros que por seu bem estar

fazemos nós os do T>. Quixote.

BELLAS_ARTES
Da discussão naseca luz; c esta c bem necessária*

pois que cm matéria dc arte, mais ainda do que,

cn. outras cousas, andamos bastante ais escuras-

Infelizmente, nesta questão que diz respeito

ao ensino anistieo, não vemos, como seria para de-

sejar, uma polemica tendo por fim mclhorul-o, se 6

suscetível dc melhoramento, indicando estc_ ou.

ajuellc meio, on tal ou .mal systema.' A razão &

simples :-6 aue o ensino 6 bom e os qne se ter»

contrários a elle, não c0"^ccn\o^lell,;0J;
;-g-pê~tê!n~ílado"D"

Seo-undo as ultimas estatísticas, o es-

piritismo tem a gloria de já haver feito

tantas victimas no Brazil, como o famige-
rado positivismo. _ ..

Este creou e serviu á famosa Legah-

dade, que Deus haja; o seu collega espm-

ttemó continua a mandar (Testa para me-

her os incautos que lhe cabem nas unhas.
E tudo com escalas pela rua do Conde

d'Eu: na casa do Farias, ou na casa do

Abalo !
5?!

NOTICIÁRIO
A redaeção do % 9&?j&*£.

toSBpranno2S^p^^
308000 rs. para os Mteaps^

concessão generosa.

Ficou durante o mez passado eviden-

temente provado que o M* é de facto o

órgão de maior circulação... no Rio de

Jane0^nc«te 
foi tal que, a folha passan-

do pelas mãos dos vendedores, passeiou m-

c Im palas rua, da cidade, evo»
cta ao respectivo escriptorio, depois de ha

ver circulado por toda a capital federal.
Não pôde liaVfcr maior circulação.

Por falta de melhores noticias aqui fa

zem ponto,
Os reporters

b-esse-aíftoa^—

toado de mentiras não c a reforma introduz.*»

pelo actual director, que entende dever a arte pro-

Kredir c não ficar estacionaria, mas sim os refor-

mados que encavacaram solemnemcnte por tererna

dc ceder o seu Iogar de professores a outros mais

iovens c mais competentes, que aprenderam na.

Europa a encarar a arte de um modo muito d.-

verso do que elles.
A arte, assim como tudo neste mundo, tera

snas evoluções e é preciso acompanhal-a. Já Ia foi

o tempo da rotina e dos rotineiros.
O nue diriam de nós, sc ainda andássemos.

como no' tempo cm que sc formou a Academia ate

Bellas Artes, de jaqueta curto, sem gravata e dc

Ca,t0A16m 
do grupo dos reformados ba o doseis

vencidos. Estes são os que a principio apoaaram.

com todo o enthusiasmò, a tal reforma do ensmo

conhecida como muito superior a pr.me.ra, e,

perfeitamente dc accordo com a evolução ques.

Lta em tudo que diz respeito á arte, a sceno.a, as

lettras, etc, etc. Mas... ^.lW>r
Eis ahi onde o céo começou a escurecer-

G,.„ssas nuvens precursoras de gra* tcanpestade

levantaram-se no horizonte e em breve ama t.o

£_. de queixas c hmentaçõeseahaucom.asarar_
sobre o actual director da Escola de Ee as Arte,;

A sua reforma e os novos estatutos 3a nao pr*>-

tnvíim nara nada _^
À razão dessa mudança atmospherica no

mundo artístico, eil-a:
'-'' 

¦

* *

ESCENA & MONTRY.

Y.-ío Ser publicados em volume rica-

<^£sS"SaíS'SS
S^l^SoirPeniambucoosr.Liuz
,ie AFam'esse 

fim foram expressamente-»§« m :ss wã.
dos os annos sao cucaie0ii .
°S *$$Sâ^Srpe^nte admi-
ravel!

* *

o mrtido hemonroidario, de que é che-

S esta de mais fácil execução.

ÇiSELllRO THOMAZ RIBEIRO

Deu-nos a honra de vir ao nosso es-

rviotorio fazer as suas despedidas, o U-

U s re poe a e fino diplomata, que em pouco
ten no de estadia no Brazil, soube grangear
Sm numero de ^P^ecie^

seu nome uma nova corrente &? estima,
de ha muito estabelecida pelo meigo can-

tnr das flores d1 alma. A* 
Em verdade o poeta do D. J«»de

di/eãe oue foi escolhido a dedo, depois

Cp"- temporária da «" -

Vll,"0 
conselheiro Thomaz Ribeiro volta a

sua pátria, seguro de haver conquistado

O Bernardclli escolhera, entre os iam—

pretendentes uo professorado, os maas habrtocte,

"adBemrdelli, 
tendo consciência de que tude

qH J £ eito era em beneficio daEscolo,««

eÍ abriu o guarda-chuva para abngar-se d,

salivada de deseompostura dos preteridos.
EquÍarou a trovoada destes com a que se faz nos

«íatros com filha de Flaute c... deixou cor-

'"X^ee 
furor por entreogrupodos,-

peitados que juntou-se ao dos refcyrm**»£-¦

Houve logo grande conspiração e todos jura

¦ . ¦...,¦¦'.¦ r . ¦
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ram rtar cabo, nilo do Bernardelli (justioate *

feita) mas da escola, da reforma o do sou loga, ele

director
Um'compromisso solemne foi tomado debaixo

,1c juramento. ,, Preeisamos mostrar aopubl.ço, ao

paiz, ao mundo inteiro que somos nós os melhore

artistas o é por meio dc uma ex„osigão das nossas

obras nue Havemos de provar onde cslaavc.da-

deira arte : sc na Escola, se çomnoseo!»
O dia 1? dc Maio cie cada anno foi o escolhido

para esse grande ccriaineii artistico.
E deitaram annuncio da grande exposto

sjue devia ter logar todos os annos no dia 1 dc

Mai°E 
toda o imprensa aplaudiu c nós lambem

applaudimo., 1* „uc só pelo trabalho _ que os

artistas devem tornar-se conhecidos do publico.

E' provável que depois dessa sessão solemne e

diante dc tal compromisso, os artistas dissidentes,

cheios de entliusfcsmo c de amor á arte, pegas-

sem nos seus pincéis, enchessem suas palhetasde

tinta c depois de escolherem a melhor tela

=========7~^ 
.oslos^despeitados CHRONICA 

TRISTE
Bernardelli, pelo grupo dc todos esse* uta.

*^

Correram os annos dc 1803-1894-1895.
Em todos elles ha um Io de Maio, mas cm

nenhum Io dc Maio appareceu a menor exposição,

nem o menor quadro dos grandes artislas reforma-

dores da arte, dessa arte tão sacrificada pelo actual

director da nossa Escola!
E nós todos á espera da tal exposição... ate

hoje! ,
.' Forçoso é confessar, neste caso, que os taes

artistas conspiradores e reformadores da arte na-

cional... borraram a pintura!
Mas se estes não fizeram exposições, senão

trabalharam, se limitaram-se unicamente a des-

compor o' actual director e o seu systema de en-

sino, em compensação todos os annos tivemos uma

exposição na Escola de Bellas-Artes, onde os que

trabalham, dissidentes ou não, encontram bom

acolhimento da parte do director, que expõe seus

quadros sem se importar se c de amigo ou de

inimigo delle ou da Escola.
Deste modo u graças á firme vontade do Ber-

nardelli de fazer annualmente exposições, que

outr'ora só se faziam de dez em dez annos, o pu-

blico pôde julgar do progresso artistico que dc anno

para anno desenvolve-se cada vez mais entre nós.

Mas... como de «presumpção e agua benta

cada um toma a que quer», um terceiro grupo, o

dos Encavacados, juntou-se ao dos Reformados

c Despeitados. São os que entendem dc ser pre-
miados com a grande medalha de ouro e que tive-

ram a pequena ou a de prata ou... cousa nenhuma.

Fraquezas da humanidade!
Dahi nova trovoada de descomposturas contra

o director, o seu .ystema de ensino, etc.
Eis a razão do apparecimcnto dos Cosme em

critica d'arte e actualmente de um joven pintor dc

paisagem, cuja habilidade não contestamos, mas

que está longe de ser um verdadeiro artista, pois
nunca cursou escola alguma nem official nem par-
ticular, para poder, com competência, fallar de

assumptos dessa ordem.
Que elle não faça da pintura um estudo cons-

ciencioso, mas sim um commercio, está no seu di-
reito; e desejo, visto elle seguir esse caminho, que
venda muito quadro c faça muito negocio. Mas o

que não posso vêr sem repugnância, é elle servir
de gato morto, atirado contra um homem como

''"CU 
o caso prestou um Srandc servb.o

publicando os seus nomes.

Para concluir declaro .no niwu.cn. mnis do

„,,« nós deseja o progresso artistico nesta nossa

terra. *

Kão levamos a mal, nem estranhamos quo

hnia um grupo de artistas contrários ao ensino

SianaucUindonwUEsco,n.Aar,célvrc
e podo manifestar-se dc qualquer modo, segundo a

interpretação que qualquer artista lhe quer dar,

seja pelo seu modo de ver ou dc sentir.

A base principal da arte 6 o estudo conscien-

cioso da mesma, quer seja numa escola ou fora

delia. O trabalho c, pois, o unico caminho a sc-

guir. .. .* 
Não c com a penna que os nossos artistas

devem combater, é com os instrumentos dc traba-

lho apresentando suas obras, concorrendo assim

todos para o nosso desenvolvimento artístico.

Que as exposições dc Io de Maio não fiquem

em parola c se tornem em realidade ó o que dese-

jamos c lá estaremos para applaudir os que me-

rèèerem. A> A;

P g _ os nossos leitores estão agora r.crfci-
támentc orientados sobre essa guerra injusta c
mm que Lc"tem movido contra o nosso primeiro
S nacional. Já sabem qual 6 a causa : a
í'Wt.e„°ossrSmado collega do Jornal cio
Commercio declaramos que sentimos P.*?^
mente que as suas columnas tenham; servi, o a ao
iniusta c calumniosa aggressão, contra um, cava
líieirtí como c Rodolpho Bernardelli.11 

Se S combatemos todas as ma evote o
mentirosas aceusações contidas na secçao LcUa>
Wescnorque são assignadas pelo Sr. Antônio
Pvieira .. esse senhor c tão pouco competente
como o é quem o julgou competente para lhe en-
treg 

naSumatpécic de camorru que me pareço
nuerer entrar com pés dc lã noseu próprio jornal
e iuígoSo meu dever prevenil-o para que «ma
folha tão conceituada como é o Jornal ao Com-
m-clo e dirigida por um cavalhe.ro a m&W*
estimamos, o dr. Rodrigues, mio sirva mais de
instrumenio de vingança contra quem e merece-
dor da consideração de todos os brasileiros.

A.

O JOGO
Pelo que vemos a policia anda a dar

caca ás casas de jogo... Guerra aos bichos,
aos book-malcers, aos que palpitam e aos que
dão palpites. Pois sim : emquanto nao for

inteiramente reformada a organisaçâo po-
licial, a guerra a jogatina será feita para
inglez vêr... ilha da Trindade á parte.

O que lia de serio n'esse movimento
contra o jogo, é a boa vontade do Sr. chefe
de policia: fora isso, tudo mais significa
uma pommada em que ninguém crê mesmo

porque, auetoridades ha por ahi que pela
manhã fazem cerco ao boofc-maker e á tarde
são macaco, são cobra, são camello e ate sao
boi!

Se" o Sr. chefe de policia quer a serio
extinguir a jogatina não tem outra cousa
a fazer, senão....

Horn' essa! Não é que iamos a ensinar
o Padre Nosso ao Yigario ? !

Felix.

O sol voltou, depois cVestes raonoto-
nos dias de chuva... Que importa 1 está
chovendo dentro de mmh'alma, — triste,
triste triste como um cemitério ao por do
sol 

' 
Não cuideis que me acabrunhe a.

falta de dinheiro! Nao cuideis que moles-
tias varias c complicadas tenham desabado
sobre o meu ligado! Nao cuideis que cu
tenha hontem, ao entrar em casa, achado
minha amante nos braços do meu mais íicl
amigo ! Nâo, almas curiosasl se estou tris-
te e porque jií nao ha sessões na Câmara
dos Deputados! Que quereis? aquillo era
o meu consolo unico ! Depois do cale com
leite do almoço, ia cu para alli dar a alma
um banho de alegria.

Ií que alegria ! Alli, n'aquelle dcsopi-
lantc recinto,1 aalegriatinha lodosos tons,
o corria toda a escala do bom humor,
desde a alta risada dc Rabelais ate o—riso
escarninho de Voltaire, desde o comedido
sorriso de um diplomata ate o boçal des-
mandibulamcnto dc um clOion... üiulc
vos ides, agora, doces horas dc ventura
e de repouso, amáveis minutos, cm que
cu alargando os suspensorios das calças e
os su.spensorios da alma, dcixaya-me ala-
o-ar de uma onda larga de felicidade1?& 

Nilo que tem o bom humor sisudo,
fazia-me rir moderadamente. Com que gra-
vidade, com que circumspecoão, com que
seriedade dizia elle aquellas cousas pro-
fundas, mais ou menos ]'^n:^ .'^
qne embasbacava o inundo!... Do tecia-
do neoTO e branco da sua bocea, sairiam
revoadas dc palavras espantosas, que, ex-

primindo cousas bufías, conservavam com-
tudo uma correcçao de conselheiro Aca-
cio ou de pharmaceutico Horaais... í-,

quando elle acabava de fallar, dizia eu de

mim para mim : - « Qne conselheiro de

Estado perdeu aqui o Império!... >>
Glvcer.o, esse não me fazia rir fazia-

me sorrir. Ai 1 raposa ! estava elle dizendo
uma cousa, e estava eu percebenxLo,,,d£
baixo cVcssa cousa, outras jmto. 

cousas

que a sua bocea não dizia, Dizia elle: «la-

camoseconomias!» e eu percebia: «ünii-

queçamos os compadres ! >>
Dizia elle: « Sustentemos este gover-

no! » e eu percebia : « Má raios partam o
Prudente! ». „ ,.

E, quando elle acabava de iallar^ di-
zia eu de mim para mim: « Que bello Tar-
tufo perdeu aqui Molióre !•••».

Mas a minha grande delicia, o meu

goso supremo, o meu sublime consolo-era
Josó Carlos de Carvalho ! Esse sim ! Nao
tinha meias medidas. Apresentava-se no
recinto vestido a caracter, com a face co-
berta de alvaiade, as pantalonas largas
cheias de guizos, os lábios grossos, pnita-
dos a vermelhão, transbordando chalaças
de lei, larachas formidáveis, capazes de
fazer rir um morto no fundo da cova,

E contava casos, e dava cambalüo-
tas, e furava arcos de papel, e rebolcava-
se no pó da sala, e clava piparotes no nariz
do presidente, e careteava, e goincliava,
e sapateava, e saracoteava, c contorna-
se, e desarticulava-se. E, quando elle,
suado e oífegante, cabia derreaclo na ca-
deira, dizia eu, de mim para mim: « Que
bom auxiliar perdeu aqui Frauk Brown ! »

Ai! tardes de nunca sabida ventura,.
Onde vos ides agora, doces horas de alegria
e goso, amáveis minutos, encantadores se-

gundos,ineftaveis instantes que eu passava
110 seio adorável da .Cadeia Velha A...

Ai de mim ! o sol voltou, depois d ev
tes monótonos dias de chuva.. .Que r rm-
porta! está chovendo dentro da minüa
alma, -triste, triste, triste como um ce-
miterio ao pôr do sol... Joao . da Ega.



DON QUIXOTE
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___ ^ilaifi &B&
Na casa (s/c) dó Cowecçito,

Diz nopsa imprensa n um lincllo —
Rciim úmavora dc mnrmcllo
Otifi aos presos chucros da licçao.
yejo que a imprensa só por mal
E' qúe insinua tal censura...
Pois. porque não, varada dura,
Sc é que alli reina um Temporal?

Ha pouco ainda, aquella casa,
Talario da Lojralidarto —

Era peior, é bem verdade!
Sc o coronel dc Rompe c Arrasa,
O Aureliano dc Faria.
Poupava aos presos a pancada,
Mies dava o inferno todo o dia... ¦
—E o Temporal 

"tia... marmcllacU!

Corrigir presos com varadas
l)c tenro e düctii marmelleirp.
E' caso, não para berreiro :
Dá-lb'as muitas c bem puehadas,
Oh! forte Torres Temporal!
Uma varada não faz mal,
Quando ápplicadn com bom geito...
Mais nma duzia dc lambadas.
—Tu cs um Temporal Desfeito.

O' musa! Sc pacata e comedida;
_To caso da censura é bom nao casques...
E' força que respeites a medula.
Disciplinar do grão Bernardo Tasques.

Não foi bernardice,
Nem foi calinada,
Foi uma tolice? i
Não foi... Não foi nada!

}*o mesmo dia e ao mesmo seu collega
Louvou o censurou. •. Musa, nao lasques
Úm riso a tal respeito! AÜ sete pega
O grande marechal Bernardo lasque*....

Não foi calinada,
Nem mesmo tolice...
Foi cousa dc nada;
— Nem foi bernardice !

Sr- tens um eloírio recolhido,
Musa coragem! Falia! Sim.não masques...
T)\7 • «Viva o castillusta decidido,
Ministro e marechal Bernardo Vasques !»

Assim não ha nada,
Não fazes tolice,
Se fôr calinada...

Tens respondido a uma bernardice.

Dous doutores e duas companhias
Andam luetando em plena Exposição.

Telas de cebo -a causa detarre ias,
Por isso briga o Ottom c'o Brandão.

De sua parte diz a Stearina
Oue tem velas de cebo da contraria.
4üe provim, bem e quanto a sorte o vana,
E ate onde a Stearica c mohna...

Protesta a Stearica. E assume
O caso «ma feição quo nao, perceb- .
Ern tal questão taes velas nem dao lume,
E o caso mais embrulham... Oia cebo.

Mas, felizmente,
Opresidcntc_
Da Exposição,
Já foi chamado
E bravo, ousado,
A tal questão
Vem deslindar.
Ai! minhas gente!
Perigo ingente
Anda no ar!

Pensam que não?
Forte illusão!

Brasil amado! NVsto peito amigo.
Os teus terrores e teus ais recebo...
Não te derretas —vô o que te digo ! —
Ante a questão das taes velas dc cebo.

Essa questão é séria, c importante.
Alas (Vclln vai tratar homem ladino
Oiicò chamar-c louvo o grito errante:
-Vem cá,Vitú... Vem M.nnel Victormo I

F. Mendes.

THEATROS

Noa outros theatros... isso mesmo.
Isto é: dizem que ó Burro deíarga

arriou a carga, e que a MascoUe repre-
senta-se ao mesmo tempo em bespanltoi o
em portuguez. _ .

Em portuguez? Talvez nao seja no
Apollo.

Tony.
,'.-»• «:J.»-

A NOSSA ESTANTE

'"¦'.¦¦'.'¦"¦¦
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Estreou esta semana no theatro ilu-

minense, o Sr. Di*. Gonçalves Ferreira, ga-
__ justiça e «lo jacobinismo, na tragédia
Frooemni o jornal Brasil, cujo enredo é,:

« o povo deve procurar ate por meios vio-

lentos restaurar -a-monarclua. »
O Sr Gonçalves Ferreira tem liabili-

dade para a scena e parece que tem m-

teresse em fazer ridcmie para a sua estrea

e para um jornal de cn a existência nm-

men cogitava... Vamos escrever aos Drs.

JoaoS e Eduardo Prado, pergun-
K , numero de ordem na mata-

cuido" monarcUistas, oecupado pelo nos-

so meffavel galã do interior e da justiça.s0 wm e B . 
agsim annuncia e pompo-

samente o anêmico arauto das idéas res-

Stóras, e a sua estréa, lá terá suas ra-

SSS»* • *E emto,do ° "!lf
sabermos a quantas andamos:: o,&. Goii

çalves Ferreira tem ou nao mteiesse em
fá-rpr rhclame ao Brasil f

- 4 tem olkelá: nós também podemos
>ã _fv ailte e estamos dispostos a

entrar num dju.u- o . of1n „.,«« ft seu
comprar um bilhete de entrada paia o seu

theatrinho...

Ontra neca nova e de actualidade, é

, JríterTaos oictós^mmto bem re-

pintada pela trofe que oecupa o maior

m^ê «^P náo estavam
• aX (M bichos continuam a re-

hem ensaiados. Us> dh-uu» w

instante.
A peça cai. x

íam aS^uchada gritando: Yivaaprrfei-

tura!
Cahiu a peça. x .
n Qv T)r \ndré Cavalcanti, escri-

ptor«t?co reputado, levou á scena o

tam- ^*%tlr um delegado da
¦ °- e7?H°nrtoÍ 

qnaUdade) mostrou
primeira (da P™ieua J e vai então,
^ f^Xi^-o a de taà-setima. WJ
eo chefe lebaixa ° * ,oM. G comra.

Recebemos e agradecemos:. ¦ ¦

Musicas: Pcquctüa, valsa de D. iran-
cisca Lago Reis; Francisca Gonzaga, polka
de Arthur de Lemos; Éden, valsa de Julio
Reis; -edições da casa I. Bevilacqua &
Comp.; Porque te esquivas? valsa por D.
Sarah Borges, editada pela casa \ íeira Ma-
chado& Comp.; Bibinha, meu lem! tango
de A Loiara,impresso pela casa busclimann
à Guimarães.

Leques, em numero de oito, da casa
Barros Araujo & Companhia, cuja lembran-

ça, ireste tempo de formidável calor,foi re-
cebida com especial agrado.

Carteiras, (duas) da casa Mello & _ 1 an-
cois, ambas muito chies.

Phosphatina Falliêres, algumas amos-
trás d;esse excellente preparado nutritivo,
enviadas" pela acreditada drogaria J. 13. a.

eFouiiNnAs: 
bellos chromos da fabrica de

massas alimentícias Simonard & .^ctos;
um lindo chromo, uma de parede e uma

para escriptorio da casa Leuzinger & li-
mãos; um interessante cão o um nao me-

nos interessante gato, engenhosa factm a

da casa Castella&Comp.; esplendido curo -

mo da fabrica de carimbos de borrada,

galvauoplastia e zincographia de J. Lm|

Cardoso; idem da casa ^rirmovjitem
da casa Freitas Brandão & Companhia, va-

rios chromos da Companhia Mucadoia,
um muito delicado,annunçiando a magnesia
fluida de Freire de Aguiar; o da casa cie

chapéos de solde Costa, Soveral^Comp.,
e uma duzia (l) annuncio da Phosphati-
na Falliêres. Bellissimas da casa Ferdi-

ando e Guimarães, cujo bom gosto mio

se discute mais. Idem de Jeronymo Silva;

íaigave Americana; Hpg^Ff
ricana; Almeida Marques; Liviana JJ.

Gunoiid; Mendes Manques. Um dilúvio de

f0S?vÈio 
medico e brazileiro, Dr. Car-

ln-i «flosta, nono anno, 1824.
Gymnasio de s. pIülo, Programmas do

ensino de suas cadeiras.
Exposição industrial de 189b, Guiage

r-il *~iíiva os visitantes.
CONTR1BU.Ç5ES PARAO ESTDDO DAS OON-

DTCCÕESr^HOOENICASDAALBUMlNÜRlAGRA-
vimo.f(tía velocidade da onda sangüínea),

pelo Dr. Rodrigues dos Santos
Revista pedagógica, n? 46, anno vi,

tomo YIII- 1895. ,-1,-n-Av-* f«mpicu-
Revista mineira, Juiz deFoia, lascicu

lon? 2, aiinoL

¦

ÍSrilféSnsfereiiclamasdel^
bilitações. ¥

A peça rodou. , ,

Ifota. O áccumnlo de matéria obriga-nos

a estás noticias suecintas; em numeres su-

bswientes faltaremos de alguns dos livros

meSiados resumidamente nesta secçao.
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